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O Boletim Informativo da Juventude Democrgtica do MDB, de nQ 01, 

publicou as senuintes manchetes: 

"DEBATE COM NOi.riON" (Pag. 3) - A Juventude Democrática do MD8 	de 

Santos convideu LUfS NORTON NUNES, líder da C;mara de Vereadores , 

para um debata sobre o posicionamento da bancada oposicionista em 

face da indioaçgo do novo Prefeito, CALDEIRA FILHO. 

"CRIADO O COMITÊ EM DEFESA DA AMAZÔNIA EM SANTOSH(Pag. 4) - No sen 

tido de organizar e conduzir a luta contra a devastaçg'o da AMAZÔ - 

NIA foi. criadoo"CDA", sendo que a Juventude Democrática tem 	como 

seu representante GILBERTO LUIZ JUCÁ ("Gil"). 
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BoleLim informativo da Juventude Democrática do MDB 
MAIO/79 	nv 01 

EDITORIAL 
A Juventude Democrática, a-

través de suo.0omissão bxecutiva, vem tentando 
aurairte esse primeiro ano de mandato organarar 
um boletim Informativo. quando se criou o 0,1 , 
elaborou-se Um boletim sobre o manifesto delaul 
çamento; outro quando houve o posicionamento a 
cerca da Constliaxinte; e um xlItimo soare o Dia 
do Wrabalhador £ortuário, este amplamente dis-
triuuldo na faf.xa portuária de santos. 

,Aprofundando as diacussoès, 
a uomisso Bxecutiva e mala um arupo de filia-
dos decidirau encarar com prioridade a questU 
do boletim informativo, no sentido de astral - 
tar a ligação entre direção e mem.Jros do depar 
tamento. 

• As seguintes resoluçoè's coa 
eretas foram tiradas: elaborar um boletim In - 
formativo periddico Unicialmente mensal); dia 
tribul-lo para todos os'filiados e também para 
sindicatos, Diretorios Acaaêmicos, sociedades 
de elhoramentos e. outras entidades representà 
tivas. Desejamos que nosso DoletiM -tenlia o pQ 
pel de provocar discussees, informação sobrace 
uemaa políticos, sociais e econOmicos,e que vá 
servir de in:Arumento de caca militante cie. JU.w 
ventude no sentido da formação de novos qua - 
dros. Vease sentido será importante aratticipa 
ção 	taos na criação do material de informa 
çao e na divulgação, sendo de importancia fun-
damental sua leitura e discussão entre os fi - 
liados e seus amigos, parentes, companheirosde 
trabalho e escola. 

O resultado político das pri 
meiras discussoès está aqui materializado nes-
te primeiro Boletim Informativo. A etapa agora 
á ampliar a divulgação e a participaaao, e pa-
ra tal é importante a atuação dos companheiros 
militantes, que levará nossa empreitada à vj.tó 
ria, Este será um passo a frente que a Juventu 
de .lemocrática do MDB de Santos dará no senti-
do de se fortalecer e organizar. 

Frocuramos olhar adiante 	: 
partindo do princípio que a democratização do 
paf.s passa necessariamente pela participação 
daa bases, concluímos que o fortalecimento da 
Juventude fará avançar e trancar a oposiçáo , 
na luta pela derrota e fim desse regime autori 
trio e anti-popular que o M2D o povo repu 
diam. 

JUVENTUDif, DEMOCUTIOA 
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A NECESSIDADE do 12B 

Os esforços do sia 
tema parecem hoje concentra - 
dos nula ISnico objetivo políti 
co: a implosão do laDB. A re - 
pressão de quinze anos, alia-
da ã. tinaia tie expressão iaeo-
lóeica, davam a impresso de 
que ao irimeiro sinal de abar 
tura paridária, e eis que o 
partido da oposição se esface 
lana em uma centena de gru - 
pos, que se desaruiriam emooa 
flitos internos. Os prognóstj. 
cos, contudo, falharam redon-
damente. 

A unidade interna 
é mais sólida do que nuncaten 
quanto novas adesoès importaa 
tea têm ocorrido: o senador 
WeotOnio Vilella, os ea-miniA 
tros.Almino Affonso e Severo 
Gomes, entre outros. 

O que Od analistas 
de cima não tam percebido é 
que há. um  amadurecimento ge - 
ral na nação. Hoje ela sabe o 
que quer e luta por seus di 
reitos e conquistas. aunca o 
movimento grevista foi tão or 
ganizado e pacífico, na estri 
ta busca por melhores condi - 
çoãs salariais, por uma condi 
ção de vida mais digna. 

Este amadurecimen-
to d também da classe políti-
ca. 4 luta básica é pelo estA 
belecimento de um estado de 
lireito, real e autêntico. Ea 
quanto não vivermos em uma 
democracia sincera (e não re-
lativa), não haverá espaço pa 
ra discussoês iaeológicas. EA 
.tamos unidos elos pontos bá-
sicos: eleiçoes livres e dire 
tas, anistia, fim das censu - 
nas, uma nova Constituição t li 
berdade sindical e estudantil. 
O LiD13 6 o canal desta luta e, 
uearam ou não, não se deatrui. 

rá. 
A extinção dos a - 

tuuis partidos, anunciada co-
mo certa ó iminenta, fará CO2 
que aurjam novus .iegendas,com 
ou sem a eliminação dou atu - 
ais . 	d.as o ku nao  

desaparecerá. Pode mudar seu 
nome, sofrendo uma depura - 
ção benéfica, mas continuará 
firme na luta pelos direitos 
básicos do povo. E o que é o 
mais importante: com seu a - 
poio maciço e irrestrito. 

O NOVO VELHO PREFEITO 

Como conseauência 
de um patético epicedio, eis 

. que surge o novo prefeito de 
Santos: o empresário Caldei-
ra'Fillao, nomeado interventor 
pelo governador Ulaluf. Ha pea 
se, o alcaide diz que ainda 
não tem planos definidos ,no-
meia um secretariado provi - 
sório, lê uma vIraula no dia 
curso de posse. Enquanto is-
so, os jornais divulgam o 
docsiê. Caldeira: na década de 
130, nasos de corrupção envol 
vendo aeu nome, desvios 	d- 
quantidades de café, desfal-
ques, falsi.acaçoU de reci-
bos, apropriação indébita , 
transações de cimento no cam 
bio negro, prisão em maio de 
1 939. 

Dias depois, come - 
çam a surgir as propostas do 
interventor: um mi. abolante 
túnel Submarino ligando San-
tos a Guarujá, invulnerável 
a ataques e bombas do Pura - 
guai. Revela sun total de e - 
preparo ao afirmar que Docas 
não:tem esgoto e não polui o 
estuário; quer acabar com os 
esgotes clandestinos -can - 
pandos ea canais. 

pobre cidade, pobre 
povo. 

COMPAREÇA AOS DOMINGOS 
15 horas 

REUNIMS DA JUUNTUDE do 7,1DB 
D. A. Frei Uaspar(FAPI) 

Rua Euclídes da Cunha, 250 

dia 20/5 - Luís Norton Nunes 
é nosso convidado para deba- 
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WEB/XV:: COM NORTON 
A Juventude MórnocráLieu do aJOB de San 

tos convidou Lula Norton Nunes,  líder na Camara de Vereadores, 
para um debate sobre o poaicionamento da vancada oposicionista 
em face da indicação do novo preito, Caldeira Pilho. á reu 
nião ocorreria domingo, die 15 último, maa o presidente do Di-
retório aunicipal, ¡tenaz() Guimaraea, surpreendeu a todo a ao ai. 
vulgar nota combatendo o debate anunciado, ameaçando impedi-10 
e acusando a Juventude de isolacionlsta. 

Diante do impasse criaao, decidiu-se 
adiar para o prdxlmo domingo, dia 20, o enconuro cc . Luís Ror-
ton Nunca. Continua de pd nossa proposta: um debate franco e a 
berto para esclarecimentos sobre a posição do MDB perante o ia 
terventor. 

O importante á se destacar é que a Jal 
ventude d parte integrante do ii,DB e está organizada como órgão 
auxiliar pelo próprio Estatuto do Partido. Tem total e irree 
brita autonomia para se situar sobre qualquer assunto político 
em cima doo princípios programáticos do partido. assim sendo , 
causa estranheza a atitude de Renato Guimara05s, pois ele, como 
presidente do Diretório local, coloca obstáculos ao Departamea 
to Jovem, quando deveria aplaudir e prestigiar suas iniciati 
vas, que nO visam fortalecer o partido. 

Objetivando esclarecer o problema, a 
Juventude marca novo encontro para domino, dia 20, no D.A. 
Frei Gaspar, da FAPI, rua Euclides da Cunha, 258, e convidoU 
ficialmente Renato Lemos Guimaraé's para participar dele. 

O debate será iniciado às 16 horas e 
todos os filiados e companheiros estão convidados a comparece-
rem. 

A UNE SOMOG NOS, 
A UNE t NOSSA VOZ 

Com essas palavras 
de ordem, os estudantes de todo 
o arasil mobilizam-se pela re - 
construçZo de sua entidade ma - 
ior nacional, a UNI;ic NACIONAL 
dos ESTUDANTES (UNE). 

A UNE foi duramen-
te massacrada pelas açoéa reprea 
alvas do regime em 1 968, tendo 
sua sede queimada e suas lide - 
ranças presas, exiladas e desa-
parecidas. antre as lutas já de 
cenvolvidaa . pelos esvadantes, 
estai) a do ensino público e p;rA 
tulto e pelas liberdades demo - 
eratleas. hOjó está na ordem 
do dia doa estudantes o paradej, 
ro do latimo presidente da UNE, 
honoatino Uuimaraès, ainda desa 
parecido. 

os estudantes ale 
Santos tem feito o atravéH dos Dj. 
retórios.academicos, reunidas e 
paleatran a fim de debaterem as 

e levarem propostas para a 
reconstrução da UNE, que se 
dará nas dia 29 e 50 de maio 
no 'oagresso g ser realizado 
na iiahia. rara esse - fim, par 
ticiparão estudantes de todo 
o Brasil. 

• A luta pela reconjj 
trução da UNE 6 tambdm da Ju 
ventude Democrática e vem de 
encontro às necessidade de a-
profundamento da a organiza - 
çoEs populares, objetivando 
a luta maior das pposiçoCis , 
pela construção de um regime 
democrática e de uma socied 
de justa. 

COLA:SORE co;,1 A JUVENTUDE 
DEMOCRÁTICA, nosso Bole-
tim Informativo. 

Envie augestos, artigos, 
notas - lute ao nosso 
lado: 
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Ro sentido de organizar e condu - 
zir a luta contra a devastação da Amazónia, foi criado 	o 
ODA (Comit0 em Defesa da AmazOnia)..pa maixada Santista. Essa 
ini.ciaiva. tem como ob)et3.vo e-6nacientizar e moullizar o po-
vo úc nona região nelm;n luta, que ue tornou necesuaria em - 
razão da politica entreguinta do Governo, que está formulan-
do contratou de risco com empresa Murdnaclanals e naelo - 
nsis paru exploração ao madeira na Amazónia. A devastação da 
região poaerá txansformá-la em um imenso deserto, devido ttn 
caracterinticao do nolo. 

A verdade d que um doo potenciais 
ecológicoo mais ricos do mundo oorá depredado pelas rano de 
peosoas que pouco se interensam phloo proulemas da eomagado-
ra maioria da população brasileira. 

A Juventude Democrática, através 
do SUS Camisa° Ixecutiva, sempre-TraWl-Wriao lado do 
povo brasileiro, não podia deixar de participar dessa luta. 
messe sentido, visando uma participação efetiva no CDA, te - 
MOB como representante o companheiro Uilbedo_DUtz Jucá ((MA  
12 secretário. 

Para que o CDA poluta crescer e a-
vançar nu defesa da Amazónia, é neeessdria a participação do 
conjanTo de tiliados da Juventude, para que nossas propostas 
sejam levadas ha reunlokís do Comitê. Para os interessadon, 
o telefone do Gil. 6 	. 

r. 11.111R  

AS COMV1:14MJ MUNICIPAIS • 

• Utá mareada pa-
ra ts de julao a data daa Uon-
vençoês ialncipaia, caso nao 
oorram modificaçoéo das re - 
aras do jogo. (rala-se inalo- 
tcntemento em adiamento, sob 
o pretexto duo reformas par - 
tidarias) Assim, Os filiados 
ate 24 de maio, 45 dias antes 
da data mareada, poderao par-
ticipar éne convenço, e el.e, 
ger os novos díreteriou. 

A Juventude par-
ticipará ativamente da dispu-
ta em Santos, apoiando an fox 
çan aut4ntican e democrátí 
cas, que darão ao diretbrio 
combatividade e expreaãão, no 
Mais importante momento da po 
litica nacional. 

LALUFLANDIA (I)  

prosseguem as no - 
meaçoèo e o empreguismo de-
senfreado no governo esta - 
dual. Todos ou ministros do 
1.úribunal de Contas, que jul 
garão as contas malunanas, 
tiveram parentes nomeados - 
para empregoo públicos. 

J6 um dos muitos - 
casos: Josd Zancaner meto , 
24 anos, filho do ministro 
do Tribunal o ex-senador CT 
laudo Zaucancr, 6 recdm-fo,r 
mado em Direito. Pois foi 
nomeado por Iluf diretor a 
djunto da FUNDAP Pundação 
do Desenvolvimento Adminis-

'trativo, cargo que era ocu-
.pado por professores univex 
sítários com dezenas co ano,: 
de experióncia, por força 
estAtatária. O saUrid: Cr 
56 000,00, ainda com direi-
to a carro! 

• 
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A MOBILIZAÇãO DO TRABALHADOR 

Não deixaríamos de lembrar aqui a 
importancia da passagem do 19 de ,Maio. Após 15 anos de silên 
cio, de amordaçamento e de aferramento imposto pela ditadura, 
as classes trabalhauoras ressurairam, blas sofreram um Gran-
de golpe, dom seu afastamento ue participar das deciscWs da 
vida de sua nação, seLdo lhe imposço um tributo para satisfa-
zer a vontade de uma minoria, recebendo minguados salários e 
aceitando o alto índice do custo de vida, arcando com a dívi-
da externa. :vara isso, o trabalhador nao foi ouvido e nem sa 
quer teve a fatia do bolo tão falado, transformando-se em mão 
de obra óarata para.os grandes grupos econOmicos nacionais e 
sendo escravo dias multinacionais. 

Boje o trasalhador dá mostras 
sua impaciência, oferecendo um basta . à servidão que lhe foi 
imposta. O exemplo 6 o surgimento das greves, um direito jua 
to e certo dos trabalhadores. O mais importante foi a cons - 
ciência e o espírito de luta que se generalizou em vários seg 
mentos da nossa sociedade, com o engajamento de professores , 
funcionários públicos, m6dicos e outros, todos num s6 senti - 
do, o de reinvidicar aquilo que lhe 6 justo e que seja compa-
tível com suas necessidades, o "salário", pondo fia a eute az 
rocho salarial dominante há 15. anos. 

Este 12 de Maio mowtreou ao regime 
que o trabalhador tem capacidade de se organizar, não preci - 
sando de de sua tutela, pois tem quem fale por ele: são suas 
lideranças eleitas livremente e por votosecreto, repudian 
do totalmente h intervenção que se deu com o aparato da re - 
presaào sobra- os sindicatos do ABCD, mosurando de que lado es 
tá esse governo. nO Brasil inteiro se fez sentir a voz do.  
trabalhador e de sua organizaçào. Ism São Bernardo, onde 	se 
comprimiam mais de ZOO mil trabalhadores metalúrgicos, profea 
sores, nomoristas, médicos, parlamentares e outras centenas 
de categorias, todos numa frente ampla popular de !oposição , 
marcou-se um dia de luta e protesto contra esse regiue. Lá as 
palavras de ordem eram: Pelo Direito de Greve, Pela Liberdade  
e Autonomia aindicalo  I,ela Garantia no impreo, 1:plo -alario 
Linimo 'unificado, Uontra a Carestia e ,tela aniatia ampla. Ge-
ral e Irrestrita. 

A Juventude Democrática de âantos 
marcou sua presença, colocando como prioridade a integração 
de todos dentro do MDB, que surge como um instrumento impor '-
tante da luta na organização desses setores populares. m tra-
balhando dentro dO JaDi3, empunhando essas bandeiras, estare 
M93 fortalecendo os parlamentares mais combativos da baacada 
opooioionista, na luta por Anistia Ampla, Geral e Irrestri - 
ta e por uma Assembláia fiacional Constituinte. Abriremos assim 
mais uma frente de luta importante na caminhada para uma so 
cidade livre, onde os trabalhadores serão a fonte legítima - 
no poder. 




